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			ALGUMAS PALAVRAS


			“aquele que vê o espantoso esplendor do mundo é


			logicamente levado a ver o espantoso sofrimento do mundo”


			(Sophia de Mello Breyner em “Arte Poética III, 1964”)  


			Adônis Delano, nesta coletânea de poemas, intitulada POESIA PARA SEMPRE, mostra a angústia de conviver num mundo de sentimentos, que alegra e motiva sua vida, mas que também fragiliza e perturba seu espírito, ao mesmo tempo que o liberta e o aprisiona aos conflitos humanos, como mostra sua aflição no poema Terra Sangrenta. “Não deixem que os facínoras/tomem conta de nossa terra/tão bonita /tão pura/tão bela/agora manchada pelo sangue incauto/de nossos meninos adolescentes…


			Expressando-se diante do seu espanto sobre a destruição do planeta pela ação humana, nosso poeta mostra sua preocupação com a herança que deixaremos aos nossos descendentes, ao clamar: “Voa enquanto há tempo/ande enquanto há tempo/a vida é como um temporal/tudo chega e logo, logo se vai. 


			Eclético, observador, amoroso e cheio de temores, Adônis deixa transparecer, de forma sutil, a carga emocional de quem está em constante reflexão sobre a vida e tudo que o cerca. São pequenas doses de devaneios, frutos de experiências pessoais, que fazem com que ele questione: “Onde mora a saudade? Na tua ausência… Onde mora o amor? Na tua presença…


			Assim, intensamente emocionado, afirma: “Já que nada me salvará da morte/Que o amor me salve da dor/Que o amor me salve da angústia/Que o amor me salve do sofrimento/que o amor me salve da melancolia/Que o amor me salve da solidão/E me brinde com a alegria de viver.” Percebe-se nestes versos que o amor é a razão da existência do poeta.


			Seus poemas também mostram que a dor e a alegria andam lado a lado com ele e, assim, convida os leitores mais sensíveis a embarcarem nessa jornada de sentimentos, lembranças, ilusões e reflexões, já que “Alguns têm que lutar em busca da felicidade/Outros a trazem consigo no bojo da caminhada/Fatalidade ou não/Cada um é responsável por sua jornada/Mistérios da ambiguidade”.


			Adônis adapta seus sentimentos e emoções a uma linguagem simples, direta e funcional. Nosso poeta rompe com os esquemas formais, numa poesia filosófica que demonstra a coragem de quem tudo supera. Sua poesia traduz um magnetismo ímpar, que chama a atenção do leitor pelo conteúdo repleto de figuras linguísticas, que retratam os valores do ser humano em harmonia com o ambiente e a paisagem onde vive sem medo de ser feliz.


			Assim, a iniciativa de Adônis Delano de fazer de suas experiências, poesia, é prova de que as dificuldades impostas pela vida não nos podem impedir de continuar acreditando na força do amor.


			Pela coragem de registrar e partilhar suas emoções fazendo-nos participar delas, faço votos de muito sucesso, e recomendo que o público leitor possa conhecer e aplaudir esse brilhante e talentoso poeta que ora nos contempla com essa obra magnífica, que certamente o fará reconhecido, e em breve estará na galeria dos grandes escritores do Brasil.


			Maria Wellitania de Oliveira


			Professora universitária, 


			


			ensaísta e crítica literária.


		




		

			


			Dedico a meus pais: Raimunda e Abdias 
(in memoriam)


		




		

			


			Amor e fraternidade vão além do SER carnal.


		




		

			


			Mesmo que eclipses queiram turvar as noites, a Lua continuará clareando o universo…


		




		

			


			1. UMA LINDA MULHER


			Mundo sutil reluzente tal qual colorida manhã


			Ar sonhador sonhos ardentes que por si só se impõem 


			Voz sensual que desperta desejos e sonhos reprimidos 


			Ora explícitos ora tímidos ressonâncias do coração


			Carrega consigo amor e lascivos desejos humanos 


			Desnudas a alma respingando gotas d’sedução 


			Figura bela desdenhosa mulher pueril


			Corpo adulto mente sagaz quase vulcão


			Despertas nos homens fascínio deslumbrante 


			Mulher, mulher ser de encanto inebriante


			Que aglutinas ao seu redor uma força fascinante


			Como o retrato de Dorian Gray eternamente multicolor 


			Surreal embeleza a vida com fulgor fugaz fulgor


			Mulher simplesmente mulher nascente cristalina do amor


		




		

			


			2. NADA SERÁ COMO ANTES


			O amor que não é cuidado 


			O amor que não é tratado 


			O amor que não é regado


			Seca como a roseira


			Em certas estações 


			Também na primavera 


			E dentro do coração


			E o olhar da gente que antes 


			Via na roseira somente beleza 


			Com o passar do tempo


			E o soprar do vento 


			Vai enxergar apenas


			Espinhos em galhos secos 


			Na roseira que um dia 


			Fora tão bela


			Tão perfumada 


			E desejada


			Quando o amor não é cuidado 


			Não é tratado nem regado 


			Morre. E após a morte


			Ficam apenas espinhos 


			Secos pontiagudos solitários


		




		

			


			3. SUPREMO DESEJO


			Já que nada me salvará da morte 


			Que o amor me salve da dor


			Que o amor me salve da angústia 


			Que o amor me salve do sofrimento 


			Que o amor me salve da melancolia 


			Que o amor me salve da solidão


			E me brinde com a alegria de viver 


			Prolongando meu tempo existencial 


			Colorindo com tintas de cores vivas 


			Os caminhos por onde eu passar 


			Deixando-me cantar as cantigas 


			Que o tempo me ensinou a cantar 


			Compostas com lindas harmonias


			Fazendo do chão por onde eu passar 


			Um tapete coberto de verde musgo 


			Molhado com o orvalho das manhãs


			Com cenário de amarelo respingado de ouro 


			Encoberto por um céu de azul-celeste


			E um arrebol vermelho tanto quanto o sangue 


			Um pouco de tudo isso já será de boa sorte


			Já que nada me salvará da morte


		




		

			


			4. TERRA SANGRENTA


			Não deixemos que os facínoras 


			Tomem conta de nossa terra 


			Tão bonita tão pura tão bela 


			Que outrora despertava fascínio 


			Em nossas mentes sadias


			Cheias de sonhos e fantasias


			Que agora já não parece mais ser aquela 


			Outrora pintada em aquarela


			Porque está manchada por sangue incauto 


			De nossos meninos adolescentes


			Perdidos pelos caminhos


			Do terror da vingança e do horror 


			Faz dó!


			Olhemos as cruzes nos cemitérios 


			Borbulhando em tanto sangue


			E sob os túmulos moribundos


			Que partiram desta vida em tenra idade 


			Abatidos por todo tipo de armas


			Dos mais diferentes calibres 


			Sem temer a violência


			Tantos desses não tiveram tempo 


			De desfrutar de belos momentos 


			Para os quais foram nascidos


			Reféns absolutos da violência 


			Para eles ponto de referência 


			Querendo mostrar bravura 


			Quando menos esperam


			Nas emboscadas das curvas 


			A morte os surpreende 


			Aumentando as estatísticas 


			De epitáfios angustiantes


			Aumentando a dor e a desesperança 


			Da sociedade que chora o pranto 


			


			Junto com os pais parentes e amigos


			Que em desespero traduzem em nota triste 


			Escritos nos braços das cruzes que dizem:


			“Aqui Jaz mais um filho” 


			Por que tão cedo partistes?


			Saudade eterna dos seus para sempre


			 Amém!


		




		

			


			5. MUITO BREVE


			Voe enquanto há vento 


			Ande enquanto há tempo 


			A vida é como um temporal 


			Tudo chega


			E logo logo se vai 


			E nesse entra e sai


			Se a gente não se encontrar 


			Não se falar


			Não se explicar 


			Nem mais se ver 


			Só resta dizer bye bye 


			Até breve


			Ou nunca mais


		




		

			


			6. ONDE MORA A SAUDADE


			Onde mora a saudade? 


			Na tua ausência…


			Onde mora o amor?


			Em tua presença…


		




		

			


			7. PERMUTA


			Veloz


			Assim é o vento 


			Assim é o tempo


			Assim são os momentosos 


			Os quais não podemos parar 


			Nem o tempo


			Nem o vento


			Nem os momentos 


			Tudo é complemento 


			Em nosso perpassar 


			Pela vida


			Que não é nenhum “hangar” 


			Nem lugar


			Para consertar


			As fuselagens da “nave” 


			Que um dia nos levará


			Para o além do pensamento 


			Que habita nosso entendimento 


			Musicado por essa trilha sonora 


			Que rege nossos movimentos


			Nossa trajetória de parcos conhecimentos 


			Sobre o além


			Para onde viaja o vento


			Viaja o tempo


			O tempo, o tempo


		




		

			


			8. DEUS


			Busco-lhe nas mais simples coisas


			No perfume da rosa nas gotas d’orvalho 


			No cheiro do ar


			Nas águas dos lagos 


			Na brisa dos caminhos


			E até no mistério incontido das noites


			Busco-lhe no infinito dos Céus 


			Nos pingos da chuva


			No canto dos pássaros


			Na diversidade das plantas 


			É uma busca sem trégua


			Que transforma o amargo em mel


			Que não seja em vão essa busca leal 


			Que tento alcançar


			Pelos becos perdidos 


			Dessas ruas da vida 


			Que escondem você


			Transformando-lhe em ser especial


			Meus olhos são chamas


			Que procuram e lhe chamam 


			Vagueando e bailando


			Sobre as ondas sonoras


			Que alimentam as horas 


			Rumo aos ventos do Norte 


			E no resumo de tudo


			Faço pausa para descansar 


			E fascinado eu grito


			Oh! Deus como lhe amo


		




		

			


			9. RETRATO DO EFÊMERO


			Vida


			Sopro divino 


			Presente sem preço


			Sem embalagem de luxo


			Sem etiqueta de grife


			Foi-nos dada e patenteada 


			Por ser algo concebida 


			Com metas pré-definidas


			Emprestadas por um tempo 


			Sobrepuje sobre ela 


			Simplicidade com cobertura 
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